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 A Álgebra Linear (ALI) está presente no currículo de muitos cursos de graduação, sendo 

considerada uma potencial ferramenta de resolução de problemas em diversas áreas de 

conhecimento. Entretanto, o ensino dessa disciplina é considerado muito difícil. Algumas dessas 

dificuldades são devidas à existência de diferentes representações para um mesmo objeto 

matemático (HILLEL, 2000) e à abordagem formal, essencialmente algébrica adotada pelos 

professores e presente na maioria dos livros didáticos de ALI (FRANÇA, 2007). Uma das 

alternativas para abordar as diferentes representações e transitar entre os diferentes registros é a 

integração das tecnologias nesta disciplina. Assim, esta pesquisa teve o objetivo de analisar o 

contributo das tecnologias no ensino de Álgebra Linear. 

 Inicialmente foi realizada uma busca em antigas provas do ENADE de 2004 a 2016 no 

site do INEP sobre questões que teriam relação com a Álgebra Linear, a fim de analisar as 

aplicações desta disciplina e que fossem possíveis de abordar com o viés da tecnologia. De todos 

os cursos que contém a disciplina de Álgebra Linear em seu currículo, apenas os cursos de 

Bacharel em Matemática e Licenciatura em Matemática possuem questões relacionadas a ela na 

prova do ENADE. Também foi realizada uma pesquisa bibliográfica no portal de periódicos da 

CAPES de trabalhos envolvendo Álgebra Linear e Tecnologias, com o intuito de investigar como 

e quais tecnologias estão sendo utilizadas nos processos de ensino e aprendizagem desta 

disciplina. 

 No intuito de filtrar os resultados, foram utilizados os termos “Álgebra Linear”, 

“Educação” e “Tecnologias” para encontrar apenas os que tivessem relação com a pesquisa. 

Dentre as publicações consideradas mais pertinentes ao nosso estudo, bem como as que tivessem 

diferentes abordagens, foram selecionadas oito, onde estão contidas sete dissertações e um 

trabalho de pesquisa. Em algumas publicações, os autores fizeram entrevistas com professores e 

alunos com o objetivo de identificar a principal dificuldade destes no entendimento da Álgebra 

Linear (NOMURA, 2008). Como resultado, concluiu-se que é pela grande abstração e pela 

formalidade utilizada que os alunos não atingem um desempenho satisfatório nesta disciplina 

(FURTADO, 2010). Este problema de desempenho na disciplina de Álgebra Linear não é algo 

presente apenas no Brasil, mas sim em muitos países, como por exemplo na França, onde os 

alunos encontram dificuldades na compreensão de conceitos desta disciplina (CELESTINO, 

2000). Nas duas publicações que utilizaram a tecnologia como auxiliar no ensino ou como forma 

de revisar alguns conteúdos (RODRIGUES, 2009; FRANÇA, 2007), uma delas sendo um 

software de apoio ao ensino e aprendizagem de Base e Dimensão de um Espaço Vetorial, criado 

no sistema de autoria Macromedia® Flash e a outra o software de geometria dinâmica Cabri-

Géomètre, observou-se uma discreta melhora no desempenho dos alunos, porém, segundo os 



                               
autores, não foi de grande relevância frente ao que era esperado. Para alguns autores, uma 

possível solução seria diminuir o formalismo e aumentar o foco nas aplicações da disciplina, 

tentando trazê-la mais perto do cotidiano dos alunos, para que estes pudessem compreender 

melhor o que estão estudando e qual a real importância do estudo realizado (CELESTINO, 2000). 

 No contexto da integração da tecnologia no ensino de ALI, implementamos atividades 

que estão sendo desenvolvidas numa prática colaborativa por um grupo de professores de 

Álgebra Linear no Centro de Ciências Tecnológicas (CCT) da UDESC. Estas atividades estão 

sendo organizadas no GeoGebraBook, uma ferramenta online do próprio GeoGebra, 

possibilitando trabalhar com alguns conteúdos de ALI de maneira dinâmica e explorando as 

diferentes  representações de um objeto matemático, como por exemplo, as transformações 

lineares, conforme ilustra a figura 1.   

 

 
Fig. 1 Operadores lineares no R2 utilizando o GeoGebra 
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